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“O tempo não volta.
O que volta é a vontade de voltar no tempo.”
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Z-E-R-O eM VErMeLHO

– Nota 0? Como assim, nota 0?! É impossível que eu 
não tenha acertado nada na prova de história – res-
mungou Igor, furioso, ao deixar a sala. 

– Será que não era nota 10 e o professor se es-
queceu de colocar o 1 na frente do 0? – ironizou 
Vini.

– Pensei nessa hipótese, muito mais lógica, e fui 
falar com ele.

– O que o professor disse? – continuou Vini.
– Disse que era zero mesmo e, para não ficar pai-

rando nenhuma dúvida, ele escreveu: Z-E-R-O com 
caneta vermelha. Estou totalmente revoltado.

– Você não acertou nem aquela sobre o grito da 
Independência? – estranhou Vini. – Era a mais fácil 
de todas.

– Eu estava um pouco desconcentrado, preciso 
ser sincero... – falou Igor. – Só consigo pensar nas 
letras do musical que estou escrevendo. 

 – Musical, cara? Não estou sabendo disso. Que 
musical é esse?
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 – É sobre a nossa vida de adolescente – respon-
deu Igor.

– Tá mais para um drama do que para um musi-
cal... – riu Vini.

– Só que agora a coisa é séria – Igor não estava 
achando graça da situação. – Meus pais tinham me 
dado um ultimato antes do provão. Se eu tirasse mais 
um 0, eles iriam me trocar de escola.

– Foi um prazer enorme conhecê-lo – despediu-
-se Vini.

Ele se arrependeu da piada e logo tentou corrigir:
– Brincadeira... Não quero que você saia da esco-

la de jeito nenhum. Mas você tem ido muito mal mes-
mo. Suas últimas notas foram um show de horrores. 

– Eu sei, eu sei, Vini. Só que o musical está fican-
do sensacional, entende?

– Claro que entendo, Igor. Mas o que podemos 
fazer agora? Você errou absolutamente tudo. Para 
conseguir algum ponto, uma nota 1 que seja, você 
teria que mudar a história do Brasil. Voltar duzentos 
anos e mudar a história de nossa Independência. 

– É justamente o que eu tenho em mente – Igor 
esfregou as mãos. – Parece até que você leu os meus 
pensamentos. Tenho um plano!

 Vini ficou intrigado.
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POeIrA DaS eStReLaS

O Colégio Pedro Álvares Cabral estava todo enfeitado 
para a Feira de Ciências que seria realizada no dia se-
guinte. Professores e funcionários passavam de sala 
em sala para ver a disposição dos trabalhos produzi-
dos pelos alunos.

 – Está tudo pronto, Isa? – perguntou a profes-
sora Denise.

 – Quase...
 – Ficou lindo! – Denise se encantou. – Será o 

trabalho mais concorrido de amanhã, pode apostar. 
Onde está a Débora? Quero cumprimentá-la também.

 – Ela foi buscar as camisetas que vamos usar 
amanhã – respondeu Isa. – Mandamos estampá-las 
especialmente para a feira. Só que eu não vou contar 
o que é para não estragar a surpresa. 

Isa e Débora montaram um protótipo de máqui-
na do tempo inspiradas num filme que haviam visto na 
TV. As duas formam, na avaliação dos professores, 
uma dupla perfeita. Isa é uma pesquisadora minucio-
sa. Está sempre atenta aos detalhes e não se satisfaz 
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com pouca informação em seus trabalhos escolares. 
Débora é a melhor aluna da classe. Por isso, os alu-
nos da 171 a apelidaram de Débora Nota 10. Quer 
saber? Ela se orgulha disso. Ama matemática (tem 
uma coleção de medalhas!), computação e exercícios 
de lógica. Sonha em ser engenheira.

– Oi, Isa! – cumprimentou Antonio, invadindo a 
sala. – Você já pegou a nota de história? O professor 
está na sala em frente entregando as provas.

– Ainda não deu tempo – Isa sabia que tinha ido 
bem na prova e não estava preocupada com a nota. – 
Pego depois. 

– Eu tirei 9 – anunciou o garoto, com a prova na 
mão. – Errei a pergunta sobre o quadro Independên-
cia ou morte.

– Acontece...
– E essa geringonça, hein? – riu Antonio. 
– Geringonça é aquela máquina de bater pênaltis 

que vocês inventaram! A bola vai sempre para o mes-
mo lugar... – provocou Isa. – Levamos o maior tem-
po para fazer a nossa. Demoramos uma semana para 
juntar todo esse material reciclado e mais três dias 
para montar tudo.

– Ficou massa e chama muito a atenção pelo ta-
manho – elogiou ele, ainda cheio de dúvidas. – O que 
é esse ventilador enorme aí?
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– Funciona como o motor da máquina – explicou 
Isa. – A Débora pediu para eu tomar o maior cuida-
do com ele. Ela conseguiu deixá-lo cem vezes mais 
potente que um ventilador normal. E ele fica conec-
tado com aquele pote ali embaixo, cheio de poeira, 
está vendo? 

– Sim, estou! – Antonio mexeu a cabeça em sinal 
afirmativo. – Pra que serve a poeira, Isa?

– Você sabia que fomos formados pela poeira 
das estrelas? 

– Poeira das estrelas? Não, não sabia, Isa. Eu 
também? Estou sabendo disso agora.

– A matéria que formou o Sistema Solar, incluin-
do a Terra, é a mesma que nos formou – Isa explicou 
detalhadamente. – Quando misturarmos essa poei-
ra com a do nosso corpo, tudo vai virar matéria de 
novo, e a força do vento forte irá fazer qualquer um 
viajar no tempo.

– Vamos viajar no tempo como poeira? – Anto-
nio ficou desconfiado. – Isso só funciona na ficção. 
Em livros e no cinema.

 – Não é bem assim... – respondeu Isa. – A Dé-
bora está estudando isso há um tempão e nós fizemos 
um milhão de contas para calcular a velocidade exata 
do vento capaz de empurrar a matéria para o passado 
ou para o futuro. 
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– Eita! Vocês já testaram isso? – Antonio estava 
mais cético do que nunca.

– Ainda não. Estamos na fase de estudos. Essa 
máquina ainda é um protótipo.

– Se eu engolir tanta poeira, Isa, a máquina só vai 
conseguir me levar para o pronto-socorro...

– Mas ela poderá levá-lo para o pronto-socorro 
da época que você quiser – respondeu ela. 

– Como assim? – Antonio pediu mais detalhes.
– Você precisa digitar uma data nessa tela aqui 

do tablet. Por exemplo: eu iria para o dia 7 de setem-
bro de 1822, para ver de perto como foi a nossa In-
dependência. 

 Ela digitou o dia, o mês e o ano para demonstrar.
 – Precisa colocar também o local e o horário em 

que você gostaria de chegar lá. Tem esses dois cam-
pos aqui embaixo – Isa continuou a explicação e es-
creveu “Margens do riacho do Ipiranga, São Paulo”.

 – A Independência foi proclamada perto das 
quatro e meia da tarde – lembrou Antonio. – Por isso 
eu colocaria quatro da tarde. Aí chego primeiro e pe-
go um lugar bem na frente.

 Isa preencheu todos os campos e apertou o bo-
tão “Enviar”:

 – Pronto! Está tudo certo para a viagem.
 – Quando a gerin... digo, a máquina do tempo 
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estiver pronta de verdade, eu gostaria de voltar para 
26 de outubro de 1985.

 – Vinte e seis de outubro de 1985? – estranhou 
Isa. – O que aconteceu nesse dia? Não me lembro de 
nenhum fato histórico importante...

 – Foi o dia em que o Dínamo conquistou o bi-
campeonato brasileiro. Dois a zero no Atlântico, dois 
gols do Zuba.

 – Hahaha, essa é boa! Você só pensa em futebol, 
hein, Antonio. 




